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1. Introdução 
Este relatório reporta-se à atividade e formação do Centro de Formação durante o ano 

letivo 2025/26, com especial incidência no período de fevereiro a julho. Durante este 
período, o CFAE passou a contar com um técnico superior a partir do dia 20 de outubro de 
2025 e, a partir do dia 22 de janeiro, tomou posse o Diretor. Em termos de assistente 
técnico, o CFAE não possui, neste momento, apoio. 

No atinente aos projetos de formação em vigor, destaca-se a execução da 
candidatura FSE+ 01962600, que se encontrava bastante atrasada. Entretanto, iniciou-se 
uma nova candidatura de formação, com a aprovação de mais de 60 cursos e oficinas. 
Ambos os projetos envolveram contactos com formadores disponíveis para manter as 
ações, a sua reprogramação, a criação de novas ações e a preparação do planeamento. 
Cumulativamente, suportam-se diversas ações quer dos Municípios, quer das Escolas 
associadas. 

Paralelamente, desenvolveram-se alguns projetos de criação de rede, como a 
apresentação sobre Avaliação Externa em Esposende e uma visita de estudo pedagógica 
para lideranças à TUMO no Porto.  

Somam-se as responsabilidades de gestão da Avaliação Externa de Desempenho 
Docente, bem como o processo de digitalização de toda a informação e a implementação 
de novas rotinas. 

 
São objetivos deste reporte: 

●​ Apresentar um balanço da maioria das atividades desenvolvidas; 
●​ Destacar os números de execução em termos das diferentes ações; 
●​ Identificar alguns indicadores de impacto imediato das ações; 
●​ Apresentar um balanço da evolução financeira. 
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2. Execução das ações 

2.1 Resumo das tipologias de ações e número de formandos 
 
O quadro I resume o número de ações executadas nas diferentes tipologias.  
Quando consideramos o volume de formação, a formação financiada supera claramente as 
ações por iniciativa de parceiros e Escolas. Contudo, foram realizadas apenas 21 turmas de 
cursos e oficinas financiados, o que é manifestamente reduzido para um CFAE desta 
dimensão. As escolas e parceiros têm assumido um grande dinamismo em formações, 
sobretudo de curta duração. 
Destaca-se, nesta fase, uma descida da taxa de conclusão que anteriormente estava nos 
96% em média e baixou para 92% nos cursos e oficinas e 94% nas ACD e formação dos 
assistentes técnicos e operacionais financiados. Este facto denota um crescente número de 
inscrições que depois não se materializam em frequência das ações e algumas 
desistências.  
 
Quadro I - Resumo dos números de ações e formandos durante o ano letivo* 

Tipologia 
# 

ações 
#Forma

ndos 
Conclu

íram 
Tx 

Concl. 
Inq. Tx Iq Horas F 

Volume 
F 

Cursos e Oficinas 
financiados 21 331 305 92,15% 242 79,34% 650 9100 

ACD Financiadas 7 108 101 93,52% 97 96,04% 25 381 

PND Financiada 13 224 211 94,20% 181 85,78% 123 1815 

Curso e Oficinas 
Parceiros 4 67 62 92,54% 22 35,48% 175 2875 

ACD- Escolas/ 
parceiros 35 1339 1163 86,86% 1104 94,93% 144 4057 

PND- Escolas/ 
parceiros** 7 229 200 87,34% 155 77,50% 54 1104 

  2298       

* Dados em atualização - por exemplo os inquéritos ainda estão a ser respondidos.  
** Cerca de 200 formandos ND não foram certificados porque as ações não atingiram as 6h mínimas da 
tipologia de jornada/ frequentaram ações juntamente com docentes. Por isso os números pecam por defeito.  
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Quadro II - Lista de ações desenvolvidas 

 Cursos e Oficinas ACD Formação assistentes 

Fin
anci
ada
s 

Curso intensivo de Inglês e de CLIL para professores de conteúdo 
12 Plano de Ação para o Desenvolvimento Digital das Escolas (PADDE): 
Desenho, Implementação, Comunicação e Avaliação 
15-Maker Spaces: Aquisição de Competências para o Século XXI 
15-Maker Spaces: Aquisição de Competências para o Século XXI 
27-Atualização e aprofundamento científico-didático no ensino da 
Educação Física - Ensino Básico e Ensino Secundário 
44-Curso A importância da consciência fonológica como prevenção de 
dificuldades na leitura e escrita 
44-Curso A importância da consciência fonológica como prevenção de 
dificuldades na leitura e escrita 
49 The Use of Films in English Language Teaching 
49 The Use of Films in English Language Teaching 
51-MÚSICA e SOCIEDADE. Viagem na Europa musical entre a Idade 
Média e o Barroco música, história, arte e literatura 
51-MÚSICA e SOCIEDADE. Viagem na Europa musical entre a Idade 
Média e o Barroco música, história, arte e literatura 
52-Litoral norte relevo, fixação humana e empreendedorismo 
59-Iniciação prática à Programação em Python 
59-Iniciação prática à Programação em Python 
65- Filosofia da Ciência 
67 - Geologia e Montanhismo: um exemplo prático de 
interdisciplinaridade entre o grupo 520 e o grupo 620 
79 Literacia Mediática e Educação Climática: promoção do pensamento 
crítico e cidadania ativa 
8- Criação de ambientes de aprendizagem inclusivos e inovadores 
83 Internacionalização do Currículo 
84-Padel na Escola-Nível 1 
85-Relação Pedagógica, Diferenciação e Altas Capacidades: inovar para 
incluir 

93-ACD26-21 Autismo: 
compreender para incluir 
94-ACD26-23-Transforman
do o Ensino com a 
MILAGE: Como Criar, Usar 
e Avaliar com Recursos 
Eficazes para o Sucesso 
Académico 
95-Autismo - compreender 
para incluir: a importância 
da comunicação 
c78 ACD -Avaliação 
Externa do Desempenho 
Docente: gestão do 
processo 
c80 ACD Introdução ao 
Mecanismo de Prevenção 
da Corrupção para Escolas 
(CFAEBE I online) 
c81 ACD Introdução ao 
Mecanismo de Prevenção 
da Corrupção para Escolas 
(CFAEBE II) 
c82 ACD Introdução ao 
Mecanismo de Prevenção 
da Corrupção para Escolas 
(CFAEBE III online) 
 

68-Relacionamento interpessoal e 
comunicação assertiva 
68-Relacionamento interpessoal e 
comunicação assertiva 
68-Relacionamento interpessoal e 
comunicação assertiva 
68-Relacionamento interpessoal e 
comunicação assertiva 
68-Relacionamento interpessoal e 
comunicação assertiva 
68-Relacionamento interpessoal e 
comunicação assertiva 
70 - Atualização e aprofundamento 
de competências na área das TIC 
70 - Atualização e aprofundamento 
de competências na área das TIC 
70 - Atualização e aprofundamento 
de competências na área das TIC 
70 - Atualização e aprofundamento 
de competências na área das TIC 
74-Lei Geral do Trabalho em 
Funções Públicas 
74-Lei Geral do Trabalho em 
Funções Públicas 
101-Literacia Financeira: 
Fundamentos para a Gestão do 
Orçamento Pessoal e Familiar 
 

 

Inici
ativa 
das 
esco
las / 
parc
eiros 

O Projeto 
Hypatiamat na 
promoção do 
sucesso escolar 
em matemática no 
1.º e 2.º CEB 
O Projeto 
Hypatiamat na 
promoção do 
sucesso escolar 
em matemática no 
1.º e 2.º CEB 
A Disciplina 
Positiva na 
Gestão de 
Conflitos 
Canva na 
Educação: 
Ferramentas e 
Estratégias 

ACD 26/2-História e Cultura Cigana – Do conhecer ao Agir “Programa ROMED” 
ACD26/10 20 anos de avaliação externa & impacto nas escolas: uma reflexão partilhada 
ACD - TRANSTORNO DO ESPETRO DO AUTISMO - Noções teórico-práticas 
ACD - Educamos Juntos - Seminário de abertura do ano letivo 2025/2026 
ACD - Educamos Juntos - Hocus Pocus - Abertura do ano letivo 2025/26 
ACD - “ChatGPT: ferramenta, desafio, inspiração” 
ACD - Leituras do Ambiente e Ambientes de Leitura 
ACD - Workshop de Gastronomia Molecular 
ACD- Estratégias na sala de aula e boas práticas ambientais 
ACD-Redes Sociais Tecnológicas e reais: Quem educa na era digital? 
ACD 3- Workshop Hocus Pocus 
ACD 4- Workshop Hocus Pocus 
ACD-Vamos falar de cinema… na ESB! 
“Quem pensas que és – A arte, a disciplina e a cidadania em construção…” 
ACD- Narrativas Visuais em Cartaz 
ACD 26/1 - Utilização do Classroom 
ACD 26/3-Suporte Básico de Vida (S.B.V.) 
ACD26/4 A única coisa que deve bater é o coração! (2ª ed.) 
ACD 26/5- Workshop Rede Escola-Natureza 
ACD 26/7 Workshop Inteligência Emocional 
ACD 26/6-IA e LLM na Rob. e Prog. & Questões éticas da Robótica e da IA na Sociedade 
ACD 26/9- Iniciação à Programação, Robótica e STEAM no 1.º Ciclo - Barcelos 
ACD 26/14- “Robótica e Criatividade no 1.º Ciclo: Prog. por blocos e STEAM - Esposende 
ACD26/11 III Jor. do Pens. Crítico e Criativo ESHM 2026 – 'Ecos. Humanos e Digitais' 
ACD 26/12- Workshop Rede Escola-Natureza II 
ACD 26/13 Aprendizagens nas mobilidades europeias 
ACD 26/15- Workshop Hocus Pocus- Avaliar para planear 
ACD 26/16 -A Fibromialgia- Novos Desafios 
ACD 26/17- A construção social do agrupamento de escolas políticas e lógicas de ação 
ACD 26/18-Música, Tecnologia e Literacia: Animação da obra 'O Ladrão de Folhas' 
ACD26-19 Estratégias de Coaching Aplicadas em Contexto de Sala de Aula 
ACD 26-20 Criação de Conteúdos Educativos com recurso a Inteligência Artificial 
ACD 26-22- STEAM criativa e Programação por blocos (aprofundamento) - Esposende 
26/27-Suporte Básico de Vida em Meio Escolar – Julho 2026 
ACD 26-24 STEAM criativa e Programação por blocos (aprofundamento) - Barcelos 
26/25- Job Shadowing Erasmus+ no Instituto Comprensivo 'Padre Santo Di Guardo… 
26/26-Modelos Pedagógicos e Práticas Educativas diferenciadas: a criança … 

JORNADA DE FORMAÇÃO 
I SONO, HUMOR E SAÚDE 
MENTAL 
Trabalho Colaborativo na 
Escola: Da Identificação de 
Problemas à Construção de 
Soluções 
Primeiros Socorros no local 
de trabalho com 
SBV-Pediátrico 
Primeiros Socorros no local 
de trabalho com 
SBV-Pediátrico 
Primeiros Socorros no local 
de trabalho com 
SBV-Pediátrico 
Primeiros Socorros no local 
de trabalho com 
SBV-Pediátrico 
Primeiros Socorros no local 
de trabalho com 
SBV-Pediátrico 
Primeiros Socorros no local 
de trabalho com 
SBV-Pediátrico 
Primeiros Socorros no local 
de trabalho com 
SBV-Pediátrico 
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2.2 Distribuição de formandos por Escola 
 
O indicador de horas de formação por profissional (docente ou não docente) na linha 1 é o 
que melhor permite comparar a “quantidade bruta” de formação de cada unidade orgânica, 
independentemente do tipo de financiamento. Claramente, a ES de Barcelinhos possui os 
resultados mais significativos com todos os docentes e assistentes envolvidos em formação, 
de seguida, o AE Fragoso merece destaque devido ao grande empenho na formação de 
assistentes operacionais. Quando consideramos docentes e não docentes, o AE Vale de 
Tamel e a ES Henrique Medina superam largamente a barreira de metade dos profissionais 
em formação. O AE AR Sampaio e o AE Vale D’Este, provavelmente pela distância ao 
CFAE, são os que apresentam números mais baixos de execução de formação. 
Nota-se, igualmente, um reduzido envolvimento de docentes do sexo masculino no AE Vale 
D’Este. 
 
Quadro III - Indicadores das ações dinamizadas por escola 
 

 Média AEAF AEVC AEGN AEACO AEARS AEB AERR AEVE AEF AEVT ESB ESHM 

Total horas/ profissional 6,40 5,16 6,36 7,69 7,39 3,96 6,51 6,24 4,09 9,26 7,76 18,10 6,75 

% Total D/ND form. 40,26% 39,60% 47,90% 41,97% 30,09% 21,16% 38,07% 36,36% 28,42% 53,38% 62,73% 100% 61,65% 

% Doc. distintos 44,01% 38,98% 52,44% 46,15% 42,92% 28,93% 39,50% 45,15% 35,66% 36,26% 71,04% 100% 58,06% 

% ND 31,56% 41,24% 37,84% 33,70% 6,67% 7,65% 34,41% 13,98% 13,11% 90,48% 45,45% 100% 72,55% 

% masc em form.  8,65% 9,71% 6,58% 8,22% 5,03% 15,52% 5,90% 3,10% 11,97% 14,72% 41,56% 16,70% 

Total Docentes 2179 254 82 182 219 159 238 237 129 91 183 88 155 

Total ND 950,5 97 37 92 120 91,5 93 93 61 42 88 31 51 

Total Profissionais 3129,5 351 119 274 339 250,5 331 330 190 133 271 335 206 

 

2.3 Impacto das formações 
Salienta-se que a maioria dos formandos obteve uma classificação de excelente na 
formação, com forte prevalência da nota máxima - 10, sobretudo entre os docentes. 
Durante este ano letivo, realizou-se um ajuste no sistema de monitorização no sentido de, 
por um lado, simplificar as questões colocadas e, por outro, extrair outro tipo de informação. 
Os dados seguintes reportam-se a 459 respostas aos dois inquéritos (92 respostas até 
fevereiro de 2026 e 362 respostas até julho de 2026). Reintroduziu-se a autoavaliação 
baseada em indicadores de aprendizagem (selecionando 3 de 8), o que permitirá uma 
análise do trabalho desenvolvido e do impacto da formação no curto prazo. 
No novo questionário final, uma das questões mais significativas é “Recomendaria esta 
ação a um colega?”, cujos valores estão expressos no gráfico seguinte. Em 467 
respondentes, apenas 3 responderam negativamente. Esta questão substituiu a pergunta 
“voltaria a fazer formação com o CFAE”, na qual a totalidade dos 92 formandos respondeu 
afirmativamente. Podemos, assim, concluir que 83% dos formandos recomendariam sem 
hesitação as ações frequentadas a um colega (Fig. 1). 
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Fig. 1 - Distribuição de respostas à questão “recomendaria a ação a um colega”. 
 
No que diz respeito à avaliação global das ações, apenas cerca de 3% avaliam 
negativamente a ação, registando-se uma diminuição desta percentagem ao longo do ano 
em relação ao total de formandos. Cerca de 41% dos formandos referem que a ação esteve 
acima das expectativas e 35% destacam que esteve muito acima das expectativas, 
evidenciando uma margem contínua de melhoria da qualidade e excelência da formação 
(Fig. 2). 
 

 
Fig.2  - Avaliação global das ações. 
 
Quando se questionam os formandos sobre o impacto da formação na prática pedagógica e 
no desempenho profissional, o resultado é elevado: 87% atribuem o nível 5. 
A partir de abril de 2026, com a atualização do dispositivo de monitorização, passou-se a 
incluir a autoavaliação com base em 8 indicadores de aprendizagem, selecionando os 
formandos apenas 3 dos mais significativos. 240 formandos já responderam a este inquérito 
e os resultados encontram-se traduzidos na figura seguinte. O conjunto de respostas inclui 
ACD, Jornadas e cursos/oficinas recentes. Conforme evidenciado na figura 3, o indicador 
mais selecionado prende-se com a possibilidade de partilha entre docentes. Assim, 
podemos afirmar que a formação constitui um espaço privilegiado para promover o 
trabalho colaborativo, não se restringindo a cada unidade orgânica, mas alargando-se a 
várias escolas. 
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No entanto, quer pelo facto de a maioria das ações ser de curta duração, quer pelo formato 
em curso, identifica-se uma lacuna na sustentabilidade e disseminação das práticas 
decorrentes da formação. Acresce que esta tipologia de formação não favorece a aplicação 
direta com os alunos ou em contexto real, razão pela qual apenas sensivelmente metade 
dos formandos destaca este indicador. Assim, analisando os dados da figura 4, podemos 
dizer que a transferência de aprendizagem da formação para a prática precisa de melhorar 
significativamente. 
 
 

 
Fig. 3 - Distribuição de respostas à questão “Contributos para a melhoria da prática profissional” 
 
 

 
Fig. 4 - Percentagem de cada um dos indicadores de aprendizagem durante a formação.  
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O quadro seguinte resume alguns dos aspetos que se destacam numa avaliação qualitativa 
do trabalho desenvolvido.  
 
Quadro IV  - Exemplos de contributos e impacto da formação nas diferentes unidades 
orgânicas.  
 

Exemplos de contributos Sugestões de melhoria 

Apoio à formação no MENAC das escolas. 
Inclusão: formação sobre altas capacidades e Autismo - 
sensibilização para temas importantes. 
A formação do PADEL permitiu atualizar conhecimentos 
relativamente à área de raquetas, apoiar o Desporto Escolar e 
Cursos Profissionais. 
A formação CLIL permitiu às escolas AEACO e ESHM atualizar 
os seus profissionais.  
Formação na área digital, contribuindo para a atualização de 
conhecimentos e competências dos docentes e para a utilização 
de recursos e ferramentas digitais em contexto educativo.  
Sensibilização de vários profissionais para a importância da 
comunicação aumentativa no autismo. ACD no âmbito do 
programa Erasmus (AERR).  
A formação em contexto de escola, ajustada às necessidades 
identificadas, com maior enfoque nas áreas das tecnologias 
digitais/IA, inclusão e diferenciação pedagógica, promovendo 
também a partilha de práticas entre docentes. 
 Principais impactos da formação docente no AEVT foram o: 
-Desenvolvimento profissional  
-Melhoria das práticas pedagógicas  
-Inclusão e diferenciação pedagógica  
-Uso mais eficaz das tecnologias 

Diversificação dos locais 
onde decorrem as 
formações, por forma a 
facilitar o acesso aos 
formandos. 
 
Implementar ações 
localizadas nas várias 
escolas do Agrupamento 
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4. Atividades de Coordenação e de Funcionamento do CFMS 

4.1 Gestão Interna: Reuniões da Comissão Pedagógica, Conselho de Diretores e 
atividade da Direção do CFAE. 

Agilizou-se o funcionamento das estruturas de coordenação do CFAE com reuniões 
online sempre que possível e memorandos partilhados de todas as reuniões. 
Também a reunião com parceiros foi alvo de memorandos.  

No caso da secção de formação, as reuniões foram todas online. A Comissão 
Pedagógica reuniu apenas em abril para aprovar Carta de Missão entre outros 
assuntos. A assiduidade e envolvimento dos membros foi elevada, sobretudo o 
Conselho de Diretores.  

No atinente à dimensão de Avaliação Externa de Desempenho docente, 
elaboraram-se todos os procedimentos a partir de fevereiro, permitindo a execução 
de 150 processos de observação de aulas. Para além de reuniões com avaliadores 
externos, promoveu-se formação para os mesmos. O processo foi muito exigente 
em comunicação e operacionalização pelo limitado tempo disponível. Mesmo 
assim, foi possível melhorar os procedimentos, com implementação de 
documentação integrada, envolvimento de docentes no Art. 79.º diminuindo as 
faltas a aulas e tentativa de atribuição do mesmo avaliador a diferentes docentes do 
mesmo grupo e escola sempre que possível (maior equidade). 

No âmbito das parcerias, estreitou-se a comunicação com os Municípios e com 
Centros de Saúde  com várias ações coordenadas. Foram desenvolvidos contactos 
com IPCA/UPCA no sentido de pelo menos estabelecer canais de comunicação no 
sentido de recuperar a parceria. No caso da parceria com UPVC/IPVC, o protocolo 
está pronto a passar à operacionalização com valores e foco de ação definidos.  

Destaca-se a dinamização de duas atividades de partilha e encontro de escolas: a 
partilha de práticas sobre avaliação externa das escolas que resultou num seminário 
e poster de partilha de práticas e a visita à Tumo Porto pelas lideranças das escolas 
e Município.  

4.2 Execução Financeira: Síntese da gestão orçamental e dos financiamentos 
(PESSOAS 2030 / FSE). 

Desde janeiro de 2026 foi feito um grande esforço na regularização financeira do 
CFAE. Foi necessário realizar dois pedidos de alteração à candidatura em vigor que 
permitiram dois pedidos de reembolso. 

Pese embora o grande esforço e trabalho feito nestes seis meses, ainda não foi 
possível atingir as condições adequadas ao funcionamento, pois toda a verba foi 
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alocada ao pagamento de formadores e compromissos básicos. Neste momento, as 
dívidas aos formadores reportam a junho de 2026.  

Destaca-se que a recuperação é progressiva, pois só podem ser feitos reembolsos 
de ações já pagas. O quadro seguinte ilustra a melhoria do balanço financeiro, 
apesar de apenas traduzir a dimensão da “conta corrente” de pagamentos aos 
formadores e despesas correntes.  

Quadro V - Quadro de despesas correntes parcial. 

Data Saídas Entradas 

Janeiro 2026 (saldo comunicado**) -5173,53€*  

RF 5 de março 2026  + 10 287,26 

Diversos, formadores até julho de 2025, contrato 
fotocopiadora  

-5655,88€  

RF 30 de julho 2026  +23 410, 35 

Formadores até início de junho de 2025, contrato 
fotocopiadora 

-19 569, 42€  

31 de agosto +3 328,93€*  

*Nota importante: esta conta corrente não traduz todos os compromissos assumidos, pois há 
despesas indexadas a outras rubricas como apoio à gestão e plataformas. Por outro lado, as 
entradas de verbas (requisições) também não refletem toda a verba disponibilizada (por 
exemplo, o último reembolso do programa Pessoas de cerca de 31 214€, apenas permitiu 
requisição para pagamentos da conta associada de 23 410,35€). 

** Foram comunicados déficits financeiros superiores em reunião que não estão vertidos na 
conta corrente (incluem outras rubricas de pagamento). 

Em termos de execução financeira da candidatura em vigor (única fonte de recursos 
financeiros), em abril de 2026 (2.º pedido de reembolso) passou-se de uma taxa de 
execução financeira de ~5% para ~21% (52k de 252k1), sendo que após o 3.º pedido 
de reembolso, a realizar nos finais de 2026, este valor vai subir significativamente.  

Deu-se nota que a execução física dos indicadores de realização das ações já 
rondava os 56% em abril e que entretanto melhorou para certa de 87%. No entanto, 
ainda não foi feito o pedido de reembolso da última tranche de ações pagas. 
Conforme está evidente na figura 5, a execução do número de formandos está muito 
bem, mas a execução das turmas previstas é muito baixa.  Estão a decorrer 18 

1 Em resultado do último pedido de alteração foi reduzida a candidatura pela exclusão de um curso proposto que, entretanto, 
não foi aprovado. Diminuiu o valor da candidatura de 256 para ~252k.  
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turmas porque pelo menos 3 ações não tiveram inscritos. No caso da formação de 
assistentes técnicos e operacionais há 13 cursos por agendar.  

 

Fig. 5 - Taxas de execução física da candidatura em vigor.  

Em termos de orçamento futuro, prevê-se a realização de um pedido de reembolso 
com base nas ações entretanto pagas que poderá chegar, nas condições ideais, aos 
+40 000€ ou mais, estando previstas ações e despesas no primeiro trimestre de 
26/27 de cerca de -30 000€ (somam-se cerca de -4000€ de ações por pagar de 
junho e julho de 2026). As despesas correntes do CFAE envolvem -1200€ para 
plataformas (CTG [set] e ZOOM [jan]) e o contrato de cópias (-1100€ anuais). 
Somam-se despesas de consultadoria e com protocolos alocadas à contrapartida 
de 15%. No caso do protocolo de acompanhamento pelo IPCA, não foi pago nenhum 
valor desde 2025. 

O CFAE tem condições materiais de funcionamento muito deficitárias, pelo que com 
carácter de urgência é necessário adquirir pelo menos um computador, 2 ecrãs de 
tamanho razoável para trabalho diário, bem como uma impressora de baixo custo 
para substituição de contrato de impressão.  

Neste momento, vários projetos de atividades são muito dificultados por falta de 
verba, tais como equipamentos e consumíveis para formação, seguros de 
formações, orçamento para eventos, …  

O pagamento de despesas de deslocação a formadores externos está, neste 
momento, inviabilizado por motivos burocrático-administrativos, criando uma grande 
barreira à mobilização de formadores de maiores distâncias.  
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Será importante modernizar a imagem do CFAE e adquirir material timbrado.  

O local onde o CFAE funciona precisa de melhorias e carece de uma sala de 
formação alocada permanentemente.  

 

5. Plano de melhoria 

No sentido de diminuir a taxa de desistência e inscrição sem frequência, 
procurar-se-á articular com as escolas os horários da formação, promover o pedido 
de dispensa de componente não letiva para frequência de formação e a valorização 
da formação nas várias dimensões da vida escolar.  

A articulação do Plano de Formação com os Projetos Educativos e com os Planos 
de Atividade relacionados com formação das várias unidades orgânicas será 
continuamente dinamizada, envolvendo progressivamente mais lideranças e os 
membros da secção de formação e monitorização. A formação dos assistentes 
operacionais e técnicos carece de articulação e planeamento juntamente com as 
diferentes unidades orgânicas. Há um grande volume de ações aprovadas por 
executar.  

Alargar territorialmente a formação à medida que o volume de formação permitir. 
Deslocalizar para as várias escolas formações.  

Melhorar as formas de utilizar dados e monitorizar o impacto das ações, desde a 
promoção das ações, seleção dos formandos e articulação com formadores e 
projetos das escolas. Concomitante, pretende-se articular com os parceiros a 
monitorização de impacto das ações, operacionalizando dispositivos mediatos e de 
seguimento do impacto das diferentes ações de formação e “núcleos de trabalho”. 

Continuar a melhorar a comunicação e articulação com os formadores no sentido 
de aumentar o impacto das ações na melhoria do serviço prestado. Promover a 
clarificação de tarefas de aprendizagem durante o planeamento dos cursos; 
incentivar à produção de recursos inovadores e sua aplicação com alunos; 
desenvolver a partilha de práticas entre docentes e Escolas. 

Envolver mais instituições e entidades locais nos projetos do CFAE.  

Melhorar as condições financeiras e recursos disponíveis do CFAE.  
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Os redatores, 

Secção de Formação e Monitorização do CFAEBE 

Barcelos, 22 de setembro de 2026 
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